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INTRA-MUROS 
nef/exo de sombras 

0 lillagre õas Crupes 
Como consta de um do-

cumento autentico, q u e 
por varias vezes temos pu-
blicado em «O Barcelense», 
o aparecimento de uma 
Cruz «que em o anno do 
nascimento de nosso Se-
nhor Jesu Chisto de mil 
e quinhento e q u o a t r o 
annos, sesta feira vinte do 
mez de Dezembro a horas 
de nove horas pouco mais 
ou menos hindu o muyto 
honrado Diogo da Costa 
escudeyro delRei»: verifi-
car qud apareceu «no cham 
em hum Barreyro urna 
tnuyto proposionuda e ta-
lhada e dtreyta Cruz cha-
mou tamanha coucorren-
cia de- fiais á contempla-
ção de tão extraordinario 
acoatecimento,que foi des-
de logo classificado de mi-
lagre, o que, dentro em 
pouco tempo, deu motivo 
se erigisse uma pequena 
Ermida que recolhia a San-
ta Cruz. 
Assim foram crescendo 

os actos de piedade prati-
cados pelos fieis que com 
muitas e avultadas esmolar, 
deram lugar a que duzen-
tos e tal anos depois, por 
intermedio do Arcebispo 
de Braga D. João de Sou-
sa (depois Arcebispo de 
Lisboa) e de acordo com o 
Dr. Matias da Melo, Juiz 
de Fora da Villa de Bar-
cellos, se tratasse de cons-
truir o Magestoso Templo 
do Bom Jesus da Cruz,que 
agora temos o prazer de 
contemplar e possuir como 
uma das mais belas obras 
do sec. XVIII, cuja traça 
é da autoria dos arquite-
ctos João Antunes, grande 
mestre de Lisboa, tracista 
de Santa Engracia e Ma-
nuel Fernandes. 

Sobre o aparecimento de 
cruzes no Campo do Salva-
dor—hoje Campo da Fei-
ra—o chantre M. Severim 
de Faria, está em desacor-
do não só com o documen-

Grandes Festas das Cru~zes 
Com o tempo menos mau, o que é raro, inicia- Famaheão, Golães, Vilela, S. João da Madeira, 

ram-se, ontem, nesta cidade, os tradicionais e Barcelos e Barcelinhos; com a Feira Popular 
imponentes festejos das Cruzes, havendo o des- que, este ano, é concorridissima; com a II Expo-
lumbrante Festival Desportivo no Parque da Ci- sição de Fotografias, coro Artistas da Radio, 
dade, que decorreu com todo o brilho' e entu- com os Tapetes de flores naturais no Templo 
siasmo. do Senhor da Cruz que são lindissimos, têm, 

Hoje, dia do Senhor Bom Jesus da Cruz, ve- tambem, para apreciarem : o,Parque da Cidade; 
nerando Pa- os formo-
trono d o s •, _ sos jardins; 
barcelenses, °°" 4 os Monu• 
haverá as mentos Na-
Solenidades f, .:•r í cionais; a 
Religiosas,a :f T• Esplanada 
Feira Fran- ;x: _ , de onde se 
ca, o Con- disftuta um 
curso Pecuá- - Ky fs t panorama 
rio, o Gran- a Y ;, encantador; 
de Arraial ; j•t ,, g` =' o cristalino 
com sur re- Rio Cáva- 
endentes ilu- do; o Bair-
mina ões fo  Bair-ro; as Ave- ç  
os do ar , •.,••.•v n i•d a s; as 
concertos - •1, I•' z,.•;} w . ••• • •.> a F9• • • 1 01 Associa 
musica  i s, = r ;t' '` ••' r •` -*•':j ç õ e s de 
etc., etc.""_. •. , - z R Bombeiros; 
Amanhã, _ o a 5 o Matad u-

ultimo d i a ro tiIunici-
das Festas  

•-• 
s , pal' enfim 

os milhares t' ';#..., ti as belezas 
naturais e de romeiros r . , •z .;.: ¡ _ _ s . "`  

Z. >x  artificiaisda terão oca- 2 
sião de ver> Cidade do 
o imponen- C á v a d o, 
tissimo Cor- ». que são das 
teio d a s ,` iè mais belas 
Festas das °• " ••` desteMinho 
Cruzes, que ' q •. ..._.•• florido e 
será a fri- perfumado. 
zante demonstração da alegria, do entusiasmo, E a quem se deve quase todo o progresso, todas 
que reina no Povo do Minho e o sensacional as belezas que se notam em Barcelós,desde 1944? 
desafio internacional de Futebol, entre o Turis- E' ás Ex.-a- Camaras que, desde essa data, 
ta Sport Club de Vigo e o Gil Vicente Futebol sob a oresidencia do actual Presidente da Ca-
Club de Barcelos. A' noite, haverá o deslum- orara Municipal, tanto têm elevado a Rainha do 
brante Festival no Rio Cávado, que é a maravi- Cávado. 
lha das maravilhas. O quadro mais feérico, mais Para o Ex.-O Presidente da Camara e para 
encantador de todos os tempos. a Ex.-a Comissão das Festas das Cruzes, vão as 

Mas os visitantes não têm somente os atraen- felicitações de r0 BARCELENSED pelo muito 
tes festejos para gosarem com as musicas de que têm feito pela nossa querida Terra. 

to autentico lavrado em 
«hum livro antigo de No-
tas em quoal livro entre ou-

tras escripturas estd hurra 
instrumento do milagre de 

Santa Cruz da Villa de 
Barcelos»... com data que 
atrai referimos, como com 
Fr. Pedro de Povares em 
1672, A. Vilq® Boas e Sam-
paio em 1676, Fr. Manuel 

de Mealhada em 1 7 6 4, 
Abade do Louro em 1872 
e Mancelos Sampaio em 

1927, que laoalizam o pri-
meiro aparecimento das 
Cruzes tambq,m em 20 de 
Dezembro de 1504, pois 

que o Chantre SevHrim de 
Faria, no seu «Promptua-
rio Espiritual e Exemplar 
de Virtudes» publicado em 

2r. ,Mario JYorton, Presidente da 
Cornara que, desde 1945, terra pon-
tificado nas Fºstas das Cruzes. 

1651, diz que foi em certo 
dia de 1500. 

Seja como for, o que é 
verdade é que a Cruz apa-
receu e a Fé tem sido cada 
vez mais crescente, de ma-
neira a dar lugar ás Festas 
das Cruzes em Barcelos, de 
grande nomeada em todo o 
Pais,serem consideradas as 
de maior concorrencia e as 
mais ruidosas aqui no Nor-
te. Assim prometem Per as 
que esta ano estão proje. 
etadas. 

Resta, que, com o bom 
tempo, Deus o consinta. 

Z 

UM ANIVERSARIO 
O aniversario da entrada 

do Snr. Professor Doutor 

Oliveira Salazar para a pas-
ta das Finanças, que se ve. 
rificou no dia 27 de Abril fi-
cára 9ssinalado, pela inau. 
guração de novos bairros 
economicos, no distrito de 
Setubal, acontecimento quê 
Traduz, no seu simbolismo, 
uma homenagem ao Ho-
mem que tornou possivel, 
através de uma politica emi-
nentemente nacional, o res-
gate do pais. 

Senhor de um espirito fa-
miliarizado com ás sagre• 
dos da existencia e condu. 
çiio dos povos, apto a com- 
preender as manifestações 
çontraditorias de tudo o que 
tem carácter humano e a 
orienta-las no sentido cria. 
dor por meio da disciplina 
adequada, o primeiro Mes-
tre das Finanças da Revo• 
lução Nacional, fundou os 
alicerces do solido edificio 
que hoje se expande magni-
ficamente, como uma novi-
dade dos nossos tempos, aos 
olhos admirativos do mun-
do. 

Por isso, não espanta, 
que após 25 anos de persis-
tencia, e dispondo de tão 
excepcionais principios, se 
observe o ritmo sequente da 
vida portuguesa de agora, e 
todas as realizações que de-
la provéem. No sector de 

Sareelos-1!m lindo ospeeto do Parque da Cidade, onde, ontem, se 
realizou o imponente Festival Desportivo 

Barcelos-- d jardim das fibras que, hoje, é caprichosamente 
iluminado a eleetrieidade 



a ma reeien:e 
o-• 

Barcelos—>4s ruirlos do Paço dos Cogdes-2uques e o 
lindo Jardim do Pelourinho 

comendador 
Matias Lima 

Na penultima quinta-feira, dia 
24, deu-nos a honra dos seus 
amigos cumprimentos, nesta re-
dacção, o Ex.mn Snr. Comenda-
dor Matias Rodrigues de Arau-
jo Lima, consagrado Escritor e 
mavioso Poeta que, com sua 
Ex.ma Família, esteve nesta ci-
dade. 
A S. Ex.a, que é distinto Co-

laborador deste semanario, e 
um gentil-homem, agradecemos 
a deferencia. 

¿ Desejam Café em grão ou 
moído, o que ha de mais 

fino ? 
Vão á Cafezeira de Barcelos 

D  

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona do Freitas 
Em frente d padaria Jodo .Cuiz 
YrrQos mõdloom 

O b r a s Publicas, é onde 
mais claramente se refle-
ctem as consequencias da 
exemplar administração 
que nos governa, visto ser 
aquele, que mais directa e 
imediatamente os n o s s o s 
olhos aprendem. Mas, so-
bretudo, porque a renova-
ção operada por intermédio 
do Ministério das Obras Pu-
blicas, era primária e indis - 
pensavel, até como factor 
de outros desenvolvimentos 
mais transcendentes da ma. 
nifestação nacional. 

Corno corolário suficien. 
temente elucidativo, referi. 
remos alguns numeros co-
lhidos no Orçamento do Es-
tado, de 1950, que nos fa-
lam do que foi a acção 
administrativa do Governo, 
em matéria de construções 
habitacionais para o Povo, 
e que, alem de tudo, reve-
lam o profundo interesse 
demonstrado pelo E s t a d o 
Novo na criação de condi-
ções de existencia para a 
exemplar família portugue• 
sa, compreendida como ba-
se de toda a sã organização 
social. 

Pois no ano de 1950, o 
Orçamento ditou a elevada 
verba de 27.338 contos, só 
para a construção de casas 
economicas, importancia 
que foi assim distribuida: 
B a i r r o Economico da 

Ajuda, 14 12W0;de Alma-
da, 1.517; do Entroncamen• 
to, 41; do Calhabé, 2.078; 
de Caselas.1.689;da Cumea-
da, 2 069; de Faro, 1.154; 
de Olhão, 158; de Portimão, 
401; de Setuba I, 737; de Va 
le Escuro, 1.288; do Porto, 
796; da Covilhã, 59; de Por-
talegre, 403; da Encarna-
ção, 609; e outros empreen-
dimentos, 221. 

Mas, a quantia maior foi 
gasta pelas Caixas de Re. 
forma ou Prevideneia, em 
casas economicas para os 
Sindicatos Nacionais e cujo 
montante se eleva a 

193.181 oontom. 

Fernando lglésias 

mis DE magia 
imacuLaoa 

Maio é o maior pintor da 
da natureza, artista consu-
mado, inexcedível ! Prima-
vera a desabrochar em bo-
tão por toda a parte. As 
madre-silvas modestas, de 
perfume inebriante, ar-
mam festões pelos valados. 
Oa campos e os montes ves-
tem os mais formosos tape-
tes, enfeitam-se a capri-
cho, com zêlo incompará-
vel. 
Maio é dedicado a daria 

Santíssima, de maneira es-
pecial. Toda a natureza 
presta culto á Virgem, ves-
tindo-se profusamente com 
flores e rosas. Os homens 
irmanam-se com a nature-
za, imitando á porfia seus 
tons caprichosos e varia-
dos. A Virgem há- de re-
compensá-los de f o r m a 
imorredoira. Tambem há 
rosas nos' corações. São as 
melhores que podemos ofe-
recer á excelsa Rainha do 
Céu. Preparemos o melhor 
ramo para oferecer á Mãe 
de Deus á chegada á Pátria 
celeste. 
Afirma um escritor que 

há rosas todo o ano. Por 
isso todos os meses, todos 
os instantes, são de Maria 
Santíssima. Em todos os 
instantes precisamos de re-
correr á protecção da Mãe 
de Deus. Desde os mais 
sumptuosos e magníficos 
monumentos, no fundo dos 
vales, no cimo dos montes, 
junto das praias, recorra-
mos a Maria, imploremos a 
sua valiosíssima protecção. 
Prestemos com iatenaidade 
e viva Fé culto especial, 
fervoroso, a Maria Santís-
sima. 
Em Fátima, no Sameiro, 

por esse país além, Portu-
gal em fora, até aos confine 
da Terra, tudo são devo-
ções a Maria. Lá do Céu, 
junto de Deus, ela interce-

derá pelos homens em to-
das as necessidades. E que 

haverá que Deus não con-
ceda á eu-Redentora da 
humanidade ?! 
Ao deixar o mundo para 

ressurgir á vida queremos 
ter por advogada, na hora 
das conta@, a Virgem Mãe 

de Deus e doe homens. Pre-
paremos aquela hora com 
a protecção de Maria! Amó-
mo-la como Jesus a amou. 
Ele é o nosso Mestre, o nos. 
so modelo, o nosso guia, e 
ninguém amou tanto Maria 
Santíssima ! Pendente da 
Cruz, antes de render o Es-
pírito ao Pai, deu-nos Ma-
ria como Mãe, para que não 
ficassemos ortãos e » quem 
tem uma Mãe tem tudo». 
Recorramos a Maria du-
rante os breves dias da vi-
da. Pela manhã ou h tar-
dinha, na Igreja ou em 
casa, no recanto do cora-
ção, nunca deixemos de nos 
prostrár diante de tão boa 
Mãe. 

ConfiemoA em que os ins• 
tantos passadus na sua pre-
sença hão de ser recompen-
sados por forma incompa-
rb.vel ! 
Os nossos actos preparam 
a passagem para a vida 
pela qual todos ansiamos. 
Oa nossos sofrimentos são 
avisos para nos preparar-
mos para a viagem para 
quA fomos oriados. 
prof. Xatiºs Xartins Fernºradas 

 m 

FESTAS DAS CR••S 
Horário doe cotabiies e«o•cials, aas 

noite+ do 3 para 4 o 4 para 5 : — par. 
111d1. de Barcelos pira a Porto e Braga 
6 1,50 e para Viara da 3 horas. 

Amanbi, o coripjo das Cruze§, safe! 
pelas 14 horas, da Avenida dos Comba. 
tootps da Grande 8.serra, eoatornando o 
Jardim de Campa 5 de outubro e desce 
pela Avenida De. Oliveira Salazar (j ta. 
to ás caos.), Largo da Colgada, Ruas 
D. Antonio Btrrese o Infante D. Hauri. 
que, Largo da Camara, Roas da 1<reja, 
Duques de Bregaapa, Barjaaa de Preltas 
e D. DIegs Pinheiro, recoiheods ao 
Campo de S. Jo+é. 

ANTONIO TAVARES FERNANDES 
Ex-empregado da 

Drogaria Pimenta do Vale 
é o proprietário da 

Drogaria õa Praça 
Querela apreciar o melhor 

Café, á chaveaa, e os bons • i. 
nhos da região ? Visitai o 
C7aiê e Bar Me1o» l 
Rua Infacte D. 11+nrique, 
enfrente á Caixa Geral doe 
Depositos. 

PARABENS 
No dia 10 de Abril completem 85 

anos de idade o nosso prosado amigo e 
os, ivante, Sor. José de Amorim Maga. 
Ihies, abastado proprietario, de Ba. 
lugães. 

No dia ao, tsmbem teve a sua festa 
natalieia o nosso respeitat+el amigo e as-
sinante deste semanario, Snr. Antonio 
de Araujo Mimoso, generoso bemfeitoe 
que tem sempre a sua bolsa aberta a 
favor dos desprotegidos da sorte. 

Aos dois velhos amigos, desejamos 
saudo e que continue a fazer anos, mui-
tos anos, na graça de Demo, 

General Nerton de Matos 
Sabado, com pouca demora, este• 

va nesta cidade o E:.ms Gencral Nor. 
toa de Matos, antigo lltnistro da 
Guerra. 

tÌ Cate eira de DarCetos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Casa C*Peoializada Co 

CAFÉS E CEVADA 

MEKCEARIA FINA 
Rua Barjona de Frattas 
CM frente d padaria João .Cuiz 

BORGE.COS—> encantadora Esplanada, vºndo-se lambem o Rio edvado onde, amanhã, se realiza o Imponente Festival 
comfogo aquatico dos toureados fogueteiros--Silva 4 Filhos. de Viana do Castelo 

COROAÇAO ãe NOSSA SENHORA de FATIMA 
Domingo, na Capela privati-

va da Cadeia comarcã, realizou-
se a cerimonia da Coroação de 
Nossa Senhora de Fátima. 
As solenidades constaram de 

Missa cantada pelo Capelão, 
Snr. Padre João Alves Pereira, 
acolitado pelos Snrs. Padre Ro-
drigo Alves Novais, digno Ar-
cipreste e Irmão Vicente da Or-
dem de S. João de Deus. 
Ao Evangelho, o Rev.o Arci-

preste, pronunciou uma vibrante 
alocução dirigida aos reclusos, 
incitando-os á pratica do Bem e 
a que pedissem a Nossa Senho-
ra para os proteger 
Depois dos reclusos, em nu-

mero de 43, receberem a Hostia 
Sagrada, o Rev.o Arcipreste fa-
lou sobre a Imaculada Concei-
ção, seguindo-se a Coroação de 
Nossa Senhora de Fátima, pelo 
Snr. Dr. Adelino Miranda de 
Andrade, ilustre Subdelegado 
do P. R. desta Comarca. 

Este acto tão solene foi subli-
nhado por palmas,muitas pal-
mas. 

Por ultimo, falou o Snr. Padre 
João Alves Pereirá, digno Ca-
pelão, que demonstrou como foi 
operado o Milagre de Fátima. 
Todas as solenidades foram 

acompanhadas a orgão e vozes 

pelos alunos do Seminario dos 
Capuchinhos, desta cidade, che- 
fiados pelo Rev.0 Frei Cirino 
Vargas. 
A Capelinha encontrava-se 

profusamente iluminada a tam-
padas electricas e o altar estava 
ornamentado a capricho. 
A corõa foi confeccionada nes. 

ta cidade, na Ourivesaria da Po. 
voa, do Snr. Alfredo Pinto Lom-
ba, que está uma obra de arte, 

Foi uma festa encantadora que 
emocionou todos os presentes, 
Ao incansavel director das 

prisões, Snr. Agostinho Azeve-
do Simões, apresentamos mere-
cidos aplausos, pela forma como 
soube organizar essa festa. 

Parabens. 

CANETAS E R N É X 
Requisitam os seus contra-

tos no Quioequa junto A 
Ponsáo Bagoeira : 

Antonio Teo filo Carvalho 
T®1®fone t3 2 3 ts 

PARA DROGAS—TIN• 
TAS—VERNIZES, etc. 
— Visitem a 

Drogaria da Praça 
BARCELOS 

Q inc¢nbio na (Ra:•a ba• eSenfio-' 

uw eSimõeo, q"anbc a é12ain•a 

2.° viu7ou v,58azc¢IOo 

Faz presentemente cem anos que as Magestades Reínan•' 
tes—D. Maria II, Seu Marido D. Fernando e Seus Augustos Fi•" 
lhos o Serenissimo Principe Real D. Pedro de Alcantara e Infan 
te Real D. Luiz Duque do Porto, que mais tarde foram Reis de 
Portugal, resolveram vir em visita oficial ao Norte do País, tendo 
sido recebidos em Barcelos no dia 6 de Maio de 1852, por cujo 
motivo a Irmandade do Bom Jesus da Cruz resolveu que as Fes• 
tas das Cruzes daquele ano fossem feitas naquele dia, tornando 
-as assim com maior brilho e grandiosidade. 

A Camara Municipal, bem como todas as autoridades locais 
tendo tido antecipadamente conhecimento da sua passagem pela 
nossa antiga visa, não se pouparam em trabalhos, nem em gastos 
para que as Magestades fossem condignamente recebidas, em 
Barcelos, tanto mais que, era a primeira vez que os Reis de Por 
tugal se propunham calcar as terras do Norte, depois que— segun-
do reza a historia— D. Afonso Henriques o tinha feito a quando 
assistiu com sua tilde no Uastelo de Far ia. 

Préviamente prevenida de que a Comitiva Real passaria e 
descansaria um dia e uma noite em Barcelos— dia 6 de Maio de 
1852 — a Camara tendo procurado conseguir Casa com aposen-
tos proprios para constituir um Paço Real que não ficasse mal à 
vila de Barcelos, que sempre fora boa hospitaleira, apezar de lo-
calmente n'aquela altura haver casas de familias fidalgas que 
do melhor agrado receberiam Suas Magestades, verificou-se 
que só a Casa das Senhoras Simões seria capaz de acomodar, 
não só Suas Magestades, como toda a sua Comitiva, quer pela 
grandiosidade dos aposentos que dispunha, quer pelo valiosissi-
mo recheio que tinha em pratas e mobiliário. 

--~ Assim, acente, as :Magestades foram festiva e calorosamente 
recebidas em Barcelos. 

Chegaram e depois de determinado programa, que oportu-
namente publicaremos, e de terem assistido a um luzido e gran• 

dioso Te-Deum na 
Colegiada, f o r a m 
descansar na Casa 
das Senhoras Si'-
mões, hoje Palace-
te da Ex.ma Familia 
Salazar. 
Ali, ao fim da tar-

de, lhes foi servido 
um lauto jantar a 
que assistiram as 
melhores e mais 
altas individualida-
des da terra con-
juntamente com o 
seu séquito. 
No final, em boa 

disposição, tudo se 
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retirou para que as MojI,estadas 
desctasyasem da sua ardua 
viºfam, pois era feita em abres 
e por vezes, por Caminhos ve-
lhos por ■tio haver, cá para o 
Norte, estradas que permitls-
sem uma viagem mais comoda. 
Tudo isto se fez, mas altas 

horas da noite, um pavoros- Ia-
eendio, fez que o Paço RAal 
tosse evadido pelas chames a 
pontos de pôr em risco se vidas. 
dia Mogsstsdes. 
Naquele tempo, o serviço de 

iocendios, epteva entregue á 
Ceeipaskiei da Rombo qa® dispa• 
iha de uma li6 b, mba tuaºuel 
e de pouco pessoal, mas toda a 
gente de Baicelta ºiro se can-
sou em prestar todo o seta au-
xilio para a extinçio do inceº-
dlo. Como se vê pela ziºcogra-
rara acima, verifica-se o gra-
de Palacete aonde foram aloja-
das as Magestadas, o qual fa-
zfado esquina para a Rua da 
Nogueira --hoje Ba r j o a a de 
Freitea—aonde tiºha a sua 
frsºte priºcipal, e s t e n d i a 
frontaria pira a R a a Filipe 
Borges, colo, cosiaha, adt:gae, 
cfleiros, casa para creados, lo-
jss para guarda de lenhas ele., 
etc. de cujas frestas e postigos, 
mais tarde, se abriram porcas, 
como ectualmeute a ziºcogra-
vuta o mostra, daºdo a este 
palacete edificaste apareºcia, 
coºclulado se sempre, apezar 
deatte transformações, que 6 
um predio que huºra Barcelos 
do hojt, curro o honrosa em 
1852. 
Cumo o espaço se nos torna 

eacasso,prometeimos dentro em 
breve dizer não só dos emane 
bocedosa porque passaram as 
MBi-stades, mas tamb3m doe 
socorros que os barcirlensas 
cariabesemrate lhes prestaram, 
faz ao pruximo dia 6 cem anos. 
(continua) 3. 

Ms Fatrminaoia do serviço 
Amanhã, cecaotrn-ao da serviço a 

Ftrmseta CorHoa Ramos. 

Vila Cova, 26-4--1952 
Como nos anos entwriores dectrreo 

com grande alegils, animaçao e jubilo-
se entusiasmo da popel&ção vilacovente 
a testa da Pãteoa. Dois compasso# per-
correram a freguesia—sendo os acidas-
tais visitados pelo que era presidido pe-
lo virtuoso 9 benquisto Reverendo Cóne-
go Ser. Albino Figueiredo de Miraeda— 
taodo recebido em toda a parte e em 
todos os caaaig, pobres ou ricos, com 
macifetteçue de particular estime, res-
peito e alta coneideraçãe, que ele aowbe 
agradecer a todos os Deus eonterraneos 
o amigos;ofereeendo a cada em uma 
graça do seu formosa espirito, um eor-
riso do leu bsudoso coreçao e apertando 
afectuosa o etasivamenta a mãe a quan-
tos lhe testemaohavam de forma tio 
gestll, festiva, egiquivoea o alto apreço 
&a que o tinham. 0 quadro era deveres 
sheia de encantamento, de comovedora 
alegria—pois até Jesos—o Orando Mes-
tre s e Graade eaerifleado—dava a im-
preeeão, s quem _o fixasse embora com 
fugldis obmervaçao, que se sentia alegre, 
satief,?iio, pela maneira como Rio e e sus 
repreteatante aram por tedos recebidos, 
por todos azarinhadoe, por todos acuda-
dos e por todos queridos. 

Apraz-aos registar qoe o povo Cum, 
pilo admiravelmente o seu dever e asso-
#lamo-nos muito gostosamente a essas 
miaDifettaç8es tão cheias de beleza, ele-
cerldade e perfumada @epiritoalidade, 
ieuvamenia eompreonstvel e zélo Cristão. 

Moita bem e & té quando Deus o de-
termine •evameute... Quanto ao agira 
compasse, segundo Informeçbei que soe 
foram foraeetdas, tambem foi bem aco-
lhido pelos orleietalistas. Aeh~ bem, 
pois Jesus está e deve catar acima de tg-
do ... 
—Quiseram dar-nos a honra dos Bens 

smavgls comprimentos os distiatissimos 
acidéasieos ualvertitdrios—Bera. Alvaro 
de Matos Lima, da Fateldade de Rogo-
ebaria, Joaquim da Costa Alves, da de 
M@dieios, a es seminariaas — Silvestre 
Marques da Costa e João Gomei doe 
Bastos, ate. Aos simpeticos te iotoligoo-
te# mancebos, a certeza da nossa per-
manente estima a dos 1,00105 8gredeel-
mestos, faseado votos pelos ecoa triun-
fos e prosperidades. 
—Dizia o falecido Padre Antonio Ro-

la—seração 1et8pre propenso ao bem— 
amigo leal e sintero, que teve 1,os sege 
tempos de. estudante em Braga, um bar-
beiro Inculto e boçal—qne tiDba como 
e,tribitho eemprP pronto e rdt,ldo--Hd 
roias seca tida dez hisment que dão laca 
pez#ar ao sater fiidsofo 1 - — Que ai-
rie e gesso depciador se me encontrasse 
n&ata-terra e visse o eaatoneiro encarre-
gado do parte da estrada, entre a E,eo-
la a o 5fu iérmiDús em Curvos—aplicar 
mais tempo por semana no reparo e coo. 
ierte do curto ramal de Enehite — do 
qne no nólio loter-cootelho ? E domeis 
Desta ocasião—que e Camara de R5po-
sende, numa alia e l0ovavel compreen-
lii• dos sege deveres— traz om reparatilo 

DE S P 0 R T 0 
Futebol internaolonal 

acelerada a que atravessa Curvos—ten-
do ã frente desses trabsihes asa @ xperl-
mea;ado cabo apoteolado das Obra& 
Publlcàs ? Qae diria o homem ? 
O qne ,sói dizgmes : Cora certeza e 

moita ilustre presidente da nossa Cama 
Ta éestoabeee esta ineomproesely@I ano-
,w&lia e o estado lastimoso em que e 
•20195 estreia se saceatra. 

NÃO tem outra expliaagãe. 
50819 agºardeses. C. 

Amanhã, a dentro do programa 
das Festas das Cruzes, o Gil Viosa-
te recebe a visita do Clube Turista 
de Vigo que ao ano passado já aqui 
se exibiu a contento geral. Trata-se 
dum pesado grupo da nação visi-
oha que enquadra ao seu eoDjuato 
alguns valores individuais, e que, 
pela sua elteelsnte toada de j igo 
devo foraseer soa espectadores uma 
boa tarde desportiva. 

Espera-se, somente, que a sssis-
tencie batcelense corresponda a Iam 
arriscada organização do Clube le-
cal, aporreado em grande escala ao 
campo alidelino R. Naves, a incitar 
os seus atletas á vitoria que repre-
senta a DiTapa das Cruzes». De resto 
só temos que louvar a sua Direcção 
por mais uma vos trazer até nós 
uma embaixada desportiva de tal 
valor, s iociia-la a empresas do gé-
nero, com as quais tudo se terá a 
lucrar. 

Viestor Baptista 
Consta que este valoroso atiata, 

ex-Bsofiea, actualmente servindo o 
Sarj ,anea5e, alinha amanha pelo 
Gil Vicente. 

Não será oportuno arritoar umas 
sidrmarchse• no sentido deste atla-
ta aceitar o cargo de orientador- jo-
gador do nosso Clube ?... 

fiquei Patinado 
Está já defiaitivameeu organi-

zada a secção de oquei em patins 
do Gil Vicente F. C., a qual muito 
breve tarar a seu primeiro aacontro 
no tioque comam de Parque da Ci-
dade. 

Tuio nas leva a crer que o oquel 
patinado tem em Barcelos um exce-
leais meio para o seu progresso, 
atendeado a que a sua assistencia 
aumenta de dia a dia, e o eotueias-
mo cresce c,ansidaravelmeste. 

B' de louvar o aumeoto de equi-
pas da modalidade, pois as organi-
zaçbis aumea►ario, e c,im ela  a 
possibilidade de se apor teiçoarem 
tia meilida do p)ssivel, evitando-se 
fracassos que mó servem para acar-
raiar mau nome ar terra. 

136 por isto, até, vale bem a pe-
na o aumento de equipas represen-
tativas. 

Campeonato Regional 
A contar para o apurameoto final 

da prova em titulo, o 0,luei C. de 
Barcelos bateu o &por& C. VI&Qea-
ee por 4 — 1, no Parque da Cidade, 
num dosado emoeloe&ate e bem 
disputado. 
A turma local apresentou a sua 

equipa muito desfalcada, sem al-
guns dos seus melhores titulares, c 
vivendo muito d• Nuºas e Fontai-
nha5. Se o Oquei Clube de Barcelos 
e6 tem aqueles elementos, achamos 
oportuno que a una Direc;,ão alicate 
os trabalhus no sentido de os adqui-
rir ( au feze-los, tecnicamente) por-
que de contrario ctgsllo é aól de 
pouca dura , . Consta-nos que tinha 
algsos, a regulares, que ficariam 
boas depois de treinos consecutivos, 
mas que es desprezou per motivos 
pessoais de alguns Direoiores, o qae, 
diga-se de passsgeat, aio é nada de 
loavar, até pelo eoºirario. 
0 Clube-6 o Clubs. Tudo o resto 
é faetazita.. 

Se o Clube visitante tivesse mais 
contacto cum o Rinque (tui o seu 1.1 
jog ) o Clube local nía teria levado 
a maiber; lia ssguada volta vai ser 
adversaria para temer. 

Candido Cunha foi um bom cle-
mente, tambem, o aibitte foi malte 
feliz ■o seu trabalho excedeste. 
A aseistencla, em numero reduzi-

do devido aia péssima organização 
palmeou a equipa triunfante, não 
esquecendo coziudo a priscipiaste 
na modalidade. 

Pelos Populares 
Uma vez que se não ver►fi:a mo-

vimento os Clube oficial, porque 
razão a Associaçio Popular oío apro-
veita o iateriogoe para eigauizar 
uma prova entre os cetim filiadoai 

Parece quo cheira a abandono... 
Lembramos esta oportuaidade ao 

popular Sportíºg Clube de Barcelos, 
que ainda 6, os cò1,tlnua a ler, o 
unico popular das grandes c fre-
quentas orgaaizeíõds. 

JOTA 

Precisam de artigos do pa-
pelaria, lápis, canetas e 

loucas, VÃO Ã 

eflimira õe Barcelos 
BORDADEIRA 
Executa com perfeição to-

dos os bordados de maquina. 
Rua Rigual Bombarda, n: 8. 

Vloe-Presidente da Camara 
O nosso prezado amigo e ilustre ano-

terranao, Sor. Dr. Ilidio Joaquim Nu-
nes de Oliveira que, hs dois anos, vinha 
exercendo o cargo de Vise- Presidente do 
nosso Monieipio, pedia a demissão desse 
eepiohaso lugar, qoe desempenhou com 
dignidade e aprumo. 

OBITUÁRIO 
João Pacheco 

Pelas 15 horas de segunda-feira ul-
tima, recebemos a dolorosa noticia de 
que tinha falecido o ilastrt e bondoso 
Barce►ense, Sor. Jogo Pacheco Leite, 
muito habil o querido Farmaceutico, 
nesta cidade. 

Ha quatro dias que JoáO Pacheco, 
este excelente caracter e - Homem Bom 
de Barcelos., tinha adoecido, porque 
lhe rebentãra em tumor ■o eerebro 1... 

João Pacheco, que morrer com 65 
anos incompletos, não tinha um inimi-
go, era um Homem respeitado por to. 
dos—por grandes e pequenos— porque 
tambem sabia respeitar. 
O Comercio local, lego que soube 

do triste desenlace, encerrou meias 
portas. 
A arma, na madrugada de terça-fei-

ra, foi eonddsida de casa do extinto 

para o Salão Nobre da Associação dos 
Bombeiros V. de Barcelos, porque 
João Pacheco, ha muitos anos, era Par. 
maecutico e Benemerito da Associação. 
0 funeral, que foi mmitissimo con-

corrido, realizou te na tarde de terça-
feira, com a assistencia de centenas 
de pessoas de todas as categorias so-
ciais, lrmandadas, Associegbes e Bom-
beiros de Barcelos e de Bircelinhos. 
O cadaver ficou em jasige de Fami-

tia no Cemiterio Manicipal, e a alma 
desse bom amigo foi para o Cem, para 
jauto de Deus 

E, assim, desapareceu do convivio 
dos bereelenses esse Homem que tanta 
falta faz ã sociedade. A Morte não 
respeita nem bons nem mams.Jã o Poe-
ta dizia : 

a0' Morte, tirana Morte, 
De ta Iiinho mil queiaae, 
Quem deres levar não leoa# 
GJmsae devo deixar Na* doias#.... 

a0 BARCELENSEs, Mentindo a 
Morte desse velho amigo, envia • seu 
cartão de muito pesar a toda a Familia 
em luto, esp-tialenente a sua desolada 
lãsposa, Sar.a D. Maria lãagenia Faria 
Leite, a suas queridas Filhas, Sara D. 
Maria Manmela Faria Leite Vieira, Dr.a 
D. Maria Regina. D. Maria Helena e 
D. Maria Fernanda Faria Leite e a seu 
Genro, e nosso tambem amigo, Sar. 
Leis Vieira, multo digno o distinto 
Guarda-livros na Fabrica João Duarte 
á C.a, desta cidade. 

t • 
Com 90 anos faleceu, terça-feira, 

nesta cidade, a Sr.a Vietorina Correia, 
viuva. 

—No mesmo dia tambem faleceu 
nesta cidade, a Snr.a D. Vicenta For. 
nez Rosalló, de 74 anos, viuva. 

Aos doridos, os noasos pesames. 

Quereta apreciar o melhor 
Cala, á chavena, e os boina vi-
nhos da região ? Vialtal- o 
Café o Uar Melo, á 
Rua lofante D. Henrique, 
enfrente á Caixa Geral dos 

Deposites. 

Para a Fra ,► queira 
Da Ex.ma Ser; D. Jatefiva Vale 

Borges, por ordem do B(-u marido que 
se encontro ao Rio de J,neiro, recebe-
mos 500$00, sendo 35(3$00 para a Co-
iaie,ãa ou deoharaa w 35u$00 para a Co-
®ieefio de Cavalh,lrot que trabalham em 
pról do atermoseamealo da Moutanha 
da Fraogneira. 

S&ta quantia foi entregue ao Sar. 
José da silva Peixoto, diguo Tesoureiro 
da Confraria. 

Dia do Bom Pastor 
Domingo, nesta cidade, realizou-se a 

tosta em honra de B m Pastor, havendo 
Missa cantada a Cemoohão. 

No Circulo Catelico houve uma tos• 
são solene presidida pelo Rev.o Padre 
Rodrigo Alvei Novais, digaissimo Arei• 
preste seb•tituto e fizeram ato da pela-
vra es Snrs. Podre Bonifaela L~Ix, 
D. Maria Matilde Féria, De. Manuel Al-
berto de Faria, Prefe ,sera D. Zilmlra 
Pimenta, a menloa Maria L ilza Araujo, 
D. Maria da gloria de Lima Bandeira 
Ferreira e Padre Olavo Toixeirs, encer. 
rando a ses,ão, com palavras vincadas 
de bons sentimestos, o Rev ,• Areipreste 
sub,tituto. 

Todos os oradores terem muito 
aplaudidos. 

Papelaria-LIZ—Li-vraria 
Rua D. António Barroso, I!8—BARCELOS 

w  

a seu proprietário comunica a to-
dos os seus estimados clientes que 
já possui os seguintes impressos : 

Para Regedoria : 

Envelopes e ofícios timbrados, Guias para correspon-
déncía oficial, etc. 

Parasl, Junta d• Freguesia : 

Impressos para contas e orçamentos, ofícios e envelopes 
timbradas, Guias oficiais. Também recebemos Códigos 
Administrativos actualizados e Manuais da Junta (com 

as normas de ofícios e requerimentos). 

Para Casam do Povo : 

Mapas clínicos, Orçamentos ordinários e Suplementares, 
Mapas para descargas de sócios, folhas de cobrança, etc. 

De interesse oozmeroial e induatriesl : 

Folhas de Conta-Corrente grandes e pequenas. Blocos 
de facturas e encomendas, Recibos comerciais e aluguer, 

Folhas de Férias, Contratos e arrendamentos. 

PREÇOS ESPECIAIS PARA QUANTIDADES 

PAPELARIA £ 1 Z LIVRARIA 

DINHEARO AU JUNO DA LEI 
Desa-jam dinheiro, sob hipoláca, ao juro da lei? 
Vocham s esta rºdicção, que informa quém o dá. 

V onde. sa 
Maquina Sioger, em bom 

estado, de pessoa particular. 
Informa esta redacção. 

Carro d• aluguer de Praga 
Vitorino Barroso de Arau-

jo, informa a todos os seus 
amigos e clientes ele que se 
encontra na Praça de Barca-
loe com o carro de aluguer 
I G 1801 econsuls. 

Carta 
Dum comigo dos bomb-iros a. rece-

bemos uma carta com cujoeooi4údo não 
concordamos porque, os bombeiros, já 
tuim uma caixa de auxilio mutuo, segou-
de aos coaste. 

A PROPOSITO DE 
HIGIENE 

Após a segunda guerra mandial o 
numero lie divórcios tem aumentado 
consideravelmente em vários países, 
Dão em ulti ilo lagar nos Estados Uni. 
dos onda se pede divórcio por motivas 
mais divergentes. Assim havia uma mu. 
lher que recrosom continuar a colabora-
ção com o marido que, sendo artista 
de circo, apresentava um namoro no 
qual lançava facas em redor do corpo 
dele.Ainda mais curiosa é a historia de 
um casal em Tampt (Florida) onde o 
marido fez um requerimento de divor-
cio porque a mmlhcr tinha empregado 
a escova para cientes dite para limpar 
os sapatos dela. Quando o homem, a 
seguir, se servia da mesma escova pa. 
ra os soas dentes, foi infectado tio 
seriamente que devia mandar arrancar 
quatro dentes incisivos. 

E' incompreensivel que uma mu-
lher americana do sécnio XX mostre 
tal ignoiãacia com resp.ito a higiene, 
pois quem tilo incautawente obedece 
as prescrições higeénisas, põe a saúde 
em risco. Verdade é que se trata aqui 
de em caso excepciondi e que a maioria 
das maiheras americanas não limpa 
sapatos som escovas para dentes, mas, 
são obstante, acontece em larga escala 
que se neglagenceta a higiene a não 
presta atenção d saude. 

Em reg,oes tropicais a também mas 
partes subtropicais da terra a gente 
descuida muitas vezes a saindo. E' exa-
etamente ali que espreita o grande pe-
rigo da mataria que ezige milhões de 
vitimas em tojo o mendo. Não obstsn. 
te é relativamente simples combater 
esta doença, a si,ber pelo uso diário de 
4OO miligrdmas de quinina, o qde cons-
titua uma profildzia excelente contra 
as febres. Apurando-se esta regra 
com regularidade, pode-se estar quase 
corto de qmm se fica livre de amaidrea. A 
quinina é igualmente em remedio de 
primeira ordem para quem sofra de 
em ataque de malãria, mas neste caso 
é prrciao tomar outra dosag+m, a sa. 
ber tema dose dilaria de i a 13 gramas 
de quinina num período de 5 a 7 dias 
sucae.tvoa. 

Estas prc1craç5as trem uma base 
cientitida. A eompetentissima Comis-
são de ãldléria, secção da antiga Socie-
dade das N.ções, d-.dicom se ãos anos 
antes da segunda guerra mundial a 
uma larga investagagão da malária e 
publicou em 1938 um relatório no qual 
da as refwridas prescrições. Quem par. 
cabe a grande. impor,â icia cia sua boa 
laudo, cumprirá estas preserigõ.s a não 
arriscará o &c■ bem-estar. 

1?oms08a1 (-*i , leo do 
Dt^Kttdl doNUkL1V1: 
4fim de aproveitar o seu dia de das-

causo, no dia i, esteve nesta cidade o 
Pessoal Gráfico do *Darto do Norte., 
do Porto, dando-aos a honra dos seus 
amaveie Cumprimentos nesta redacção, 
o que agradecemos. Essa pleiade de 
Trabalhadores, era chefiada peio nosso 
amigo • eouterraneo, Sar. Joaquim 
da Silva Carneiro Galiza, habil LinÓ-
tipista, naggole importante Diario. 

JE:Speotaouloss 
Nas noites de 6 e 7 do Corrente, mo 

nisso Teatro Gil Vicente, os *Compa-
nheiros da Alegria » levarão ã cena 
dois interessantes espectaeulos. 

Novos ~Minaantes 
Creram-nos a honra de se inscreverem 

Como assinantes deste &emanaria, mala 
ot Sere. : Domingos Moreira, de Pedra 
Furada e Augasto Pinto da Silva Fer-
reira, de li. Paio, do Carvalhal. 

AgradeePmoe. 

113aptizaaido 
Na igreja Mattiz, recebeu as aguas 

lustrais do baptismo ❑m mwnino filho do 
nosso amigo, liar. Armenio Pereira da 
Silva Carreia, considerado Negociante, 
desta @Idade. 
0 neofite recebso o nome de João 

Manuel, paraninfando os tios paternos, 
Sar.a D. Judita da gloria R,b-ire Perei-
ra e meu marido e nosso prezado amigo, 
bar. Adelino Alves Pereira, estimado 
Negociante uo perto. 

Noticias de Fragoso, 29.4 52 
0 *Dia da Paroquia•, Coincidindo 

com o dia do Bom Pastor que muita 
acertadamente foi escolhido para a reu. 
ofão de toda a família eaioliea em volta 
do seu Pároco, comemorou-se nesta fre-
guesia com várias soleeldades. Assim, 
houve, de manhã Missa Dialogada e co-
munhão. De tarde, feira de Adoração. 
Todos estes actos foram bastante con-
corridos. 

Alada de manbã, e Rev.a Pároco 
procedeu é cerimonia litorgica da boa. 
ção das trai novas bandeiras que eão, 
como já distemos, de Nossa Seabora do 
Livramento, Sagrado Coração de Jeaus 
a Santo Antonio, as quafi serão inaugu-
raciae por comilão da testa em honra de 
Nossa ó&nhora do Livram& ito. 

—E' de lameutar o facto de a nossa 
fr&goesia não 1e fazer representar ao 
grandioso cortejo a efectuar nessa cida-
de por ocasião eas Festas dai Cruzes. 
—A Comissão executiva das festas 

em boara de Nossa Senhora do Livra. 
mento concluía a primeira parte dos 
seus trabalhos. Por tal motivo desde já 
podemos garantir aos nossas prezados 
Wtorea da que estas testas se realizam 
nos dias U e 35 de Maio pruximo, sem 
um atraeaie programa, 
A mesma comi& Ao está em eocsulta 

com varias baadat do musica das melho-
res do Paia cejo coatraeto deve ser fixa. 
do alada gata &@mana. 

De que houvier eoatiauaremos a Ia. 
formar. 

—No ultimo sabido realísou-se na 
igreja parcq,ial desta tregueeis o enlace 
matrimosial do Sor, Izae Dias de Cerra. 
lho, coai a Sar.a D. Maria Gracinda 
Malva da costa. 

Aos noivos, que são dotados de bom 
Caraster, desejamos as melhores teliei. 
dadt9. 

—Partem esta tarde para Lisboa, 
onde vão alistar-De no Bsialhão de Caça. 
dores 5 os rapaaes dast& freguesia. De 
manhã assistiram 1 missa que por sua 
voutade se celibrou em haura de Nossa 
dente,jra de Fatima. Todos reetb•ram 
a Sagrada Comunhão. Qae tenham bua 
viagem e et jam multo tciiaes, ) ão os cio-
coros vetos de quem estas !loba. escreve 

C. 
Festa d® anos 

Iloj-, faz 5u anos o bem amigo Sar. 
Domingos Vaio, maquinista. 

Por este motivo vários amigos en-
viam-lbe Micitaçò+l. 

PERDIGUEIRO 
No dia 24 auto Ab 11, em Sil-

veiroa, apareceu um, que se-
rab entregue a quem Frovar 
pertencer-lho, tendo de pa-
gar as deapasas. 
Informa esta redacção. 

Falta de espaço—Per este seetito, 
#a 4svcrto eriptital para a e@Maaai, 



ÁPAo DE ZO 
ursa especialidade 

e5ó o 6 COmicilazia 8 Á D 1 A 
Teles. 8464—Campo 5 de C;utrib~13Aii 01..®15 I> E s T A. C A S A 

UM h`.A.]gRIQtD 

E•PEQIAX . 

Neste acreditado estabeleeímento, vende-se aos melhores preço* os traio soberoRos vinhos esrumorow. brancne e- tintos. Doce tino, amendoas 
sortidas de grande novidade, etc, Serviços de oaeaementos e baptizados. Petiscos o ealehichaP. 

CASA t1osé da silva matreira 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Bua Bom Jesus õa cru3, 2 -- BBBCELs05 
Esta acreditada Casa, fornece rejeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços inodicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons arai• 

gos que experimentem, eó para ver, e, depois, 
arte dírdo o que for de Justiça. 

Se deseja paesar as festas com pouco dinheiro e 
bem servido, procure em Barcelos na Avenida 
Combatentes da Grande Guerra, o Restaurante 

Pérola da Avelraida, 
porque lá poderá: almoçar, jantara pernoitar, 
porque é a casa que melhor nervo, com toda a 
higiene e conforto. Os VINHOS, tanto branco 
Gomo tinto, são uma , autentica especialidade, 

w .-twwr4wri+.•wreurrrr•wr•wa•rre•r•rrn.r•wr•wr. 

Emprèsa I R  • R, I A 1 

Dl• Teixeira, Borges á Correia, iz.d° 
TERROSO—POVOA DE VARZIM 1 

Bebam produtos da «IBERIA», como sejam : 2 
Laranjadas, Gasosas, Pirolitos e toda a guali-
dad e de Licores. 

ASao uma especialidade e fabricados com a 2 
maxima higiene e com aparelhagem o que ha de 
mais moderna. PREÇOS M O D I G O S. 2 

Representantes em Barcelos: 2 

Antonio Duarte Pedroso, lostt 2 
Perestrelo e Ignaoie Perestrelo 

• CASA oas MOBILIAS 
13ARC]ECLOt9 

í• é011i •i•Bfiléll Eliì 111116—Telefone 17 
No próprio interesse de Vossa Exeelencia não deve 
comprar mobiliais sem consultar os nossos preços. Tis-
mos sempre os mais recentes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passadeiras e estofos. Colchoa-

ria em, sumaúma, folhelho e palha. 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 a 38 ( Campo da Feira) 
Com Deposito em Famalicao —Palacete Folhadela C• 

Rua Adriano Pinto Bastos, 65 a 77 
w•e••a•r••w•r• w••rr•r+• w•a+• •• •r •r 

tT081EU 

Ex-Empregaõo aa Casa Peixoto 
Participa aos seus amigos e ao publico em 

geral de que iá abriu o seu estabelecimento de 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAç, 

a no Largo da Praça, n.00 95 e 97, desta cidade. 

IR A Z I L 4 Tinturaria B 
Po YoA ÁDE "ÁNZIM 

Tintos garantiõos em toôas as cores 
Lutos em 48 lèoras 
Isanagens Químicas e a sêco 
^<3F ir, N-rF: 1b;M 1BARCUI.OB 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 5619 

Casa Abílio de Araujo Almeida 
.••••r•c•a+• • v•rw•r • w•r`•r w•••: w•r t•r 
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RINS, REUMATISMO OU NEVRALGIAS? 

Aplique sem demóra, a màravilhosa pomáda 

M A T O D Ó, preparada, á báse de plantas 
verdes e de absoluta acção analgésica. ç g 

A' VENDA NAS ÉARMACIAS 

Moveis 
Vendem-de, em @mado de 

novos. 

Tambem se vendem: um 
t8rno mecágico, bancos para 
carpinteiros e eadairías pro-
prias para Café* ou Pensões. 
Qa-3m pretender, queira 

dirigir-a® ao Sor. Alfredo 
Ferreira Pedras, Rua Brito 
Limpo, 2—Barcelinhoe. 

Casa--Torre 
No Largo da Fouto de Baia 

xo, ueeta cidade, vendo-se 
uma magnifica casa, com o 
numero 11. 
Informa esta redacção. 

¿ Apreciam a excelente 
cavada, vinhos espumosos e 

finos, bolachas d• todas 
as qualidades, rebuçados, 
amendoas, queijo, etc. ?, 

visitem 

B We3eira de Barcelos 
D ID 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua. Bn, jorra de Freitas 
Em frente d padaria ,]oºo Xuiz 

•'sis ar e i r o 
'-' PRECISA-5E para QUIN-
TA a daz qutlõmwtroao da 
cidade, servida de entradas. 
Abuuoáacia de agua de lima 

+s rega s de bravio. PhNSÁO 
do 16 1i2 carros. 
F A L A R com o Senhor 

Feliz Joaquim Rodrigusr, de 
Abades do Neiva. 

VENDE-SE 
y; Um buirão e um fogão 
,,para Pensão, em estado de 
novo. 
Falar com o Snr. Emidio 

•Ferreire Pedras— Barcelos. 

BOUÇA 

IVende-ato, uma, em Santa 
tiocadia, á beira da estrada. 
Iuforma C. 28 .te Mato, 38, 

Em Vila Boa S.Joao 
Lugar de Sendim, ven©s-

¡-6@ o acampo de Aristidesli, 
com ramada e trás beirais de 
ivinho, tendo tambem agua 
'de rega e terreno da lavra-
•dio. 
Quem pretender queira fa-Iiar com o seu proprietario 

Joaquim Barbosa, em V. F. 
S. Pddro, freguesia deste 
concelho. 

Drogaria da praça 
D li ---

•`ANTÓNIOTOARES FERNANDES 
Vende tudo aos 
melhores pregos 

E'RE010c>S 

Na freguesia de Abade do 
JNeiva, lugar do Pinheiro, 
,1vondam-se umas proprieda-
des de lavradio e bravio e, 
no lugar de Costa-Má, á bei-
ra da linha ferroa, tambem 
ee vendem um campo e di-
versos predioe dum ausente. 
Para ver e tratar, falar 

som o Snr. José Antonio Pa-
reis, do lugar do Pinheiro, 
aa meRma fs eguepia. 

CASA—VENllE-SE 
a Com quintal, no lagar dos 
b. Penedos-•—Freguesia dG Ar-
cozele—Barcelos. 
Para ioformaçbss : 

RESTAURANTE P É R O L A 
`. DA AVhNIDA— Bereeelos 

AV1S0 
Gloria da Costa Santos, 

cacada com Antonio Tomé 
da Silva, da freguesia de 
S. F i n e do Taemei, vem 
avisar que Dão se respon-
sabtliaa por quaisquer divi-
das contreidas por seu ma-
rido, pois tais dividas não 
revertem em proveito comum 
do casal. 

S. Fins do Tamel, 24 de 
Abril de 1952. 

Gloria da Cata Santas 

A l•Á'1V ÇJo Cl ezis irA8 
Tendo aparecido, uitimameate, bicicletes no concelho de 

Barcelos com marcas NIARTAr<C> que siso marcas ti-
radas de bicicletas velhas e aplicadas em bicicletas novas 
montadas cota artigos fracos de contrabando e outras plata. 
das com marca M A n W ANO que nunca foram desta 
marca, prevenimos tanto o revendedor de bicicletas como 
os particulares que procedemos judicialmente contra todos 
os infractores, visto a marca estar registada oficialmente em 
nosso nome e serão aprendidas todas as que não tiverem o 
selo, de garantia. 

As nossas bicicletas continuam a ser vendidas 
guintes preço@ : 

LION ou FLYER 
M A R T A N O 

s cromada 
HERCULES Iogleaa 
HOPPER s 

GORCUM Sc 

1000$00 
1200$00 
1250$00 
15V0$00 

•• 1j17700 $00 

/l1Eho, 

aos se-

h DA 
- Filial na Rua D. Aotonto Barroso- 13 A Ft C E L 4.S 

Vossa Exceleneia deseja almoçar e jantar, por 
preços módicos, nos diaw 3 º 4 de Maio ? Vá á 
CA iA I7E PArsT© A 

--Do 
porque é a Casa que melhor serve. 

Nessea dias, poderá apreciar o saboroso SAR-
RABULHO á moda de Barcelos, b-m como os 
melhores VINHOS da rogtão. Não esqueça, 
pois, a «Adegas do E'air, sita à rua Candido 
doa Reis, antiga rua da Maogalha, desta cidade, 

ALF I N E TE DO FILHO 
NO COMBATE A ESTE PARASITA USE 0 

Ápflo©c7o F'45So" 
Aplicações em 1 quido e em pó directamente 

sobre a semente. Grande economia, facili. 

dado de aplicação e resultados seguros. 

Pedir prospectos ou esclarecimentos 
ao Agente neste concelho 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 34-36 Telaf. 8312 

r 

FAZENDAS 

TECIDOS 

E SEDAS 

110 — Rua D. Antonio 1 12t 2 

Taler.81370 —13A.Rt7ETI Q8 

Conipanhía de Seguros, 
C01VFlAN•A 

Agèucia a Posto do Socorros em 13areseloº 

AY1KIDA DR. 0 L 1 V E 1 R A 9ALAZAR-55 

83HI C+ U R O s: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINEIPAIS COMPINNIAS PORTUGUESAS 
wwrrrv•wwwrr•w wrrwrvww.•rrw• ww 

(0.&8A :Dos :mswo--WOS 1 
Praça 1tMarquez de Pombal, 28—Z9 

POVOA DE VARZIM 

Esta acreditada casa encarrega-se de estofar automo-
vsis e mobilias, por preços modicoe. ! 

•.AaaI1•/1 "%4 ~vU<,/e A.A•eotitn•ta.naren,/Iaa,•eo•rR•rtAeln.A h.+• 

Esmaltes ÁDI rup 
—Vendo as 

DhOGARIA  DA PH A ÇA 

TERRENO 
Vende-se terreno p a r a 

construções, Campo 28 de 
Maio. 38  

MANTEIGA 
A Pastelaria ARANTES 

vende a retalho qualquer 
porção 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de mane' 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra' 
ta; desejando adquirir utn 
relógio de boa marca e a pre• 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«C~Ivosariar Nova' 
á Rua D. Antonio Barroso. 
(enfronte i Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 


